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Publicamos hontem á noite em supple- 
“mento, que distribuimos esta manhã aos snts. 
assignantes da cidade, um telegramma com 
a 
a noticia de ter sido decretada a livre in- 

* troducção de cereaes estrangeiros até ao fim 
abril de 1563. Como temos de dar hoje 
mesmo esta boa noticia para as províncias, 
aproveitamos a occasião de publicar meia fo- 

a com o supplemento e com algumas das 
“noticias que tivemos do Brazil, cuja malla 

“se recebeu hoje. Faremos tambem menção 

do que demais importante nos trouxe o cor- 


reio do paiz. | Pass, ; 
- TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commereto do Porto 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 16, ÀS 3 H. E 25 M. DA 
TARDE 


O. governo por meio de acto de dicta- 
dura decretou a livre introducção de ce- 
reaes estrangeiros, trigo, milho, centeio, ce- 
vada e aveia em grão, farinha e pão cosido, 

los portos seccos e molhados até ao fim de 
abril de 1863; sujeitos apenas aos direi 
tos que pagam identicos generos nacionaes, 
quando despachados para consumo. 

O respectivo decreto vem publicado no 
«Diarios de hoje 


BRAZIS, 


Rio de Janeiro 34 de julho 
Corresp. part. do «Commercio do Portos 


O ministerio Olinda continúa a manter-se 
na mais completa neutralidade. Nenhuma no- 
meação ainda veio á luz pela qual os calcula- 
dores politicos possum julgar das tendencias 
do gabinete. 

O «Correio Mercantil», em artigo edito- 
rial, já fez sentir o seu desgôsto por uma se- 
melhante situação. 

Dizem, porém, que o gabinete não fará al- 
teração na ordem administrativa em quanto 
não estiver de posse das leis annuaes. 

Efectivamente os orçamentos estão quasi 
todos passados na camara tenfporaria; hoje en- 
ceta-se a discussão do da fazenda, que é o ul- 
timo. 

Nem uma noticia politica ha mais de im- 
portancia. 

A folha official publica o seguinte aviso 
do ministerio dos estrangeiros, dirigido ao 
presidento do Rio Grande do Sul: 


Ao presidente da provincia do Rio Grande do 
Sul. — 2.» secção — Ministerio dos negocios estran- 
geiros. — Rio de Janeiro,em 15 de julho de 1862. 
—Hlve e excme snr. — Pelo seu officio n.º 19 de 
11 de junho findo, que aceuso recebido, communi- 
ca y. exc* ao governo imperal a decisão que pro- 
feriu no recurso que para csen presidencia inter- 
pôz Francisco José de Macedo da decisão dada pelo 
juiz de orphãos sobre o requerimento em que po- 
dia authorisação para que do producto da heran- 
ca do subdito portuguez Antonio Domingues Bar- 
bosa lhe fosse paga a quantia de 2.3635652, im— 
portancia de uma divida a que estava sujeita a 
mesma herança. 

Declarando que o decreto de 8 de novembro 
de 1851 não foi revogado ou alterado pelo de 15 
de junho de 1859 na questão vertente, e que por- 
tanto o referido juiz podia ter ordenado o paga- 
mento, com nuséncia prévia do agente consular , 
devendo em todo o caso a parte interessada re- 
Correr ao superior competente, bem e regularmente 
proceden v. excr 

A observancia do regulamento de 3 de novem- 
bro, que teve por objecto estabelecer o modo pra- 

tico da arrecadação do espolio dos subditos estran- 
geiros fallecidos no imperio ab intestados, foi garan- 
tida a todas as potencias que nos, offerecessem a 
reciprocidade por sua parte. E, pois, desde que pa- 
los meios officiaes e solemnes de estylo fosse mu- 
tuamente afiançada a reciprocidade, é elaro que o 
dito regulamento tornou-se um ajuste internacio- 
nal, cujas disposições só por outro ajuste interna- 
cional podem ser revogadas ou modificadas, e nun- 
ea por quaesquer leis ou regulamentos concernen- 
tes no serviço interno do paiz. 

Ora, tendo sido Portugal uma das potencias que 
aeceitaram a reciprocidade oferecida, como consta 
do acordo celebrado n'esta corte pelas notas'rever- 
snes de 18 de novembro e 9 de dezembro de 1: 
mandado executar pelo decreto n.º 882 d'esta nltima 
data, já se vê que está comprehendida no principio 
que fica exposto, e por conseguinte que não podem ser 
Anvocadas as disposições do regulamento de 15 de ju- 
nho de 1859, nem de outra qualquer que contrariem 
as do de 8 de novembro de 1851. 

Respondendo assim no officio de v. exe. tenho 
Por conveniente recommendar-lhe que n'este sentido 
Anstrua no juiz de orphãos d'essa capital. 

to) as seguranças de minha perfei- 
incta. consideração. — Marquez do 
ntes.—A s. exe.* o enr. Franeisco de Assis Pe- 


reira Rocha. 

Sua Magestade o Imperador recebeu no 
Paço da Boa-Vista a 18 e 19, dias de se- 
Bunda galla, — o 1.º pelo anniy i 
Sua sagração e o 2.º pelo do natali 

- O snr, conde d'Aquila — das 5 ás 7 ho- 
Tas da tarde, as pessoas que o foram com- 
Primentar. 

Teve lugar a 12, pelas 6 horas da tar- 
fe, no palacio de S. Christovão, em audien- 
Cia publica, o recebimento do nosso envia- 

9 extraordinario e ministro plenipotenciario 
9 smr. José de Vasconcellos e Souza. 

Na oecusito de entregar a Sua Mages- 
fade o Imperador a sua credencial, o snr. 
Vasconcellos proferiu o seguinto discurso : 

«Senhor! Tenho a honra do passar às mãos 

le V, M. Imperial a carta pela qual S. M. 
ElRei o Senhor D. Luiz Í houve por bem 
Acreditar-me seu enviado extraordinario e mi- 
Nistro plenipotenciario junto de V. M. im- 


perial 
aU São tão conhecidos os sentimentos de 
ElRei meu augusto soberano para Vossa Ma- 
Eestade Imperial e por tal fórma manifesta- 
dos na carta da que me vanglorio de ser por- 

Of, que as minhas expressões ficarão, mau 
tado meu, áquem do que Vossa Magestade 
Imperial escreve a Sua Magestado Fidelissi 
a. Cinnpro todavia, senhor, com summo 
Prazer, com o mais profundo respeito, o de- 
Ver, cujo desempenho mais especialmente me: 
91 recommendado : certifico a Vossa M ages- 
tide Imperial a cor ideração elevada, a inal 
teravel, cordialissima estima, co m 
Mitereese de Sua Magestade Fidel 


RANDA — E. S. CARQUEJA. 


| 
| 
] 


AGOSTO DE 1852 


da a imperial familia e pelo engrandecimen- 
to e prosperidade da nação brazileira, tão di- 
gna da sua sorte presente, como do futuro 
ainda mais brilhante que a espera. 

« Lisongeado em extremo pela missão de 
que pela terceira vez me acho incumbido, não 
desconheço, senhor, que, apesar da minha 
dedicação e zelo, mal a poderei desempenhar, 
se Vossa Magestade Imperial se não dignar 
auxiliar-me com a sua inapreciavel benevo- 
lencia. Quso, pois, sollicital-a, senhor, para 
vantagem mutua de Portugal e do Brazil. 

« Interesses reciprocos de grande magni- 
tude, relações intimas de amisade e parentes- 
co unem estreitamente a nação a que Vossa 
Magestade imperial preside e a que eu tenho 
a honra de representar. Oxalá, senhor, eu 
possa contribuir como devo, como ardente- 
mente desejo, para o desenvolvimento d'aquel- 
les mesmos interesses, para manter e estrei- 
tar cada vez mais as boas relações tão feliz- 
mente existentes entre Portugal e o Brazil. » 
S. M. dignou-se responder nos seguintes 
termos : 

« Muito me penhora esta prova da amisa- 
de de Sua Magestado Fidelissima El-Rei de 
Portugal, meu caro e presado sobrinho. As 
relações que felizmento existem entre nossos 
paizes são as que assegura o idioma em que 
ambos nos exprimimos, e estou certo, snr. 
José de Vasconcellos, de que em vossa tercei 
ra missão junto ao governo brazileiro conti- 
nuareis com o mesmo zêlo a mantel-as no pé 
da maior cordialidade. » 


gabinete portuguez em cuja casa se estava 
funccionando. De novo pediu que o acceitas- 
sem ú vista do que exposera. 

Propol-o pela seganda vez, e o resultado 
foi igual ao da primeira. « Nome de pessoa 
que os portuguezes sympathisem e que não 
tenha assignado a favor do barão de Morei- 
ra » foi a resposta. 

Vendo o snr. Reinaldo que nada conse- 
guiria se continuasse em insistir pela nomea- 
cão do snr. Peixoto, declarou que a escolha 
da presidencia seria feita por escrutinio e pro- 
cedendo-se á eleição obteve grande maioria 
de votos o snr. commendador Antonio José 
Alves Souto, banqueiro d'esta praça e que 
assignou contra o barão de Moreira, ficando 
o snr. Peixoto de Azevedo com 20 votos ape- 
nas. 
Os 8 membros para prehencher a commis- 
são central apresentados pelo presidente da 
reunião foram unanimemente approvados por 
que nem um só tinha assignado a favor do 
barão de Moreira, anteslhes são desaffectos 
e alguns concorreram ostensivamente para a 
sua expulsão do consulado. Ficou composta 
a commissão central da seguinte fórma : 

Presidente — Commendador Antonio Jo- 
sá Alves Souto. 

Vogaes — José Luiz Pereira, Julio Er- 
nesto de Castro Souza, Joaquim José Duar- 
te, Constantino Joaquim de Azevedo Lemos, 
João Fernandes de Mattos, José Martins de 
Carvalho Guimarães. 

Secretarios — João Gonçalves Lima Ca- 
macho, Antonio Xavier Rodrigues Pinto. 

Thesoureiro— José Bento Ramos Pereira. 

Escusando-se o snr. Camacho d'esta com- 
missão foi nomeado immediatamente o snr. 
Reinaldo Carlos Montoro para substituil-o. 

Com a nomeação do snr. Sonto e dos de- 
mais membros do conselho muito ganharam 
os asylos de Portugal, não só pelo muito pres- 
tigio d'esses cavalheiros, com especialidade o 
snr. Souto, como por partilharem na questão 
consular os sentimentos da quasi totalidade 
dos portuguezes aqui residentes. 

Para mostrarem mais evidentemente qual 
a sua maneira de pensar sobre aquella vergo- 
nhosa questão concordaram em ser remettida 
a uma commissão da cidade do Porto, tira- 
da dos 23 senhores que foram pedir a S.M. 
W. a nomeação de um novo consul para o 
Rio de Janeiro, em lugar do barão de Morei- 
ra, a importancia total da subscripção para os 
asylos do reino, a fim d'esta commissão ir en- 
tregala a S. M. o Senhor D. Luiz I. 

O snr. Souto, tem obtido valiosos dona- 
tivos de capitalistas portuguezes e tambem 
de alguns brazileiros. Os membros da com- 
missão coadjuvam-o por tal modo que difi- 
cilmente ficará um portuguez por subscrever. 
Tambem alguns estrangeiros, isto é, inglezes, 
francezes, allemães, ete, tem subscripto ain- 
da que com quantias pequenas. 

Já nomearam 150 commissões nas pro- 
vincias do Rio de Janeiro, Minas, S. Paulo 
e Paraná. Obtiveram representações em di- 
versos theatros. Os emprezarios do de S. Pe- 
dro, Gymnasio e Athenêo ofereceram as suas 
companhias gratis para trabalharem onde a 
commissão lhes indicasse. 

Amanhã deve ter lugar o benefício, mat- 
cado na proposta approvada, no theatro ly- 
rico que de certo renderá mais de 5:0005 
réis. 

Não será para admirar que a subscri- 
pção attinja já à somma de 100:0005000 rs. 
Até hontem tinha-se arrecadado 30:6008000 
e muito poucas listas se tem colhido das mui- 
tas que estão espalhadas por toda a cidade 
e nenhuma ainda chegou de fóra da côrte. 
que espontaneamente quizerem concorrer para o | Muitos portuguezes não so contentáram em 
mesmo fim. subsrever o seu nome, foram mais longe, 
4.º Contratar-se-ha com uma das companhias | tomaram lisfas e de porta em porta pediram 
pio aa e a Era pres ento esmolas para os asylos de Portugal, estes 
no theatro Iyrico em cio dos asylos. o E : 

52 O producto geral dos donativos aorixemetti: | São incontestavelmente dignos dos maiores 
do directamente pela commissão a S.M. F. o Senhor | elogios — n'este numero entram os nossos com- 
D. Luiz I, afim de que Sua Magestade se digne dis- | patriotas José Joaquim Castro Junior e Leo- 
pôr d'elle Sonora achar justo, em benefício dos | nardo ('aetano de Araujo, o primeiro entre- 

smos asylos. : RE É 
prai o rota ão dará conta pela imprensa do | SOU à commissão central 1:0405000 e o se- 
Rio de Janeiro e Lisboa do resultado obtido na subs- | gundo 1:0005000 — outras de pequenas quan- 
cripção geral. — Reinaldo Carlos Montóro — José | ias tem sido entregues. 
Bento Ramos Pereira — Antonio Xavier Rodrigues O snr. Nazareth, consul geral interino 
Pinto —— João Gonçalves Lima Camacho — José | muito tem concorrido para o bom resultado | 
da subscripção. Foi elle que obteve do snr. 


Martins de Carvalho Guimarães — Constantino Joa- 

quim de Azevedo Lemos — José Liz Pereira — ção. y 

J Souto a accitação do lugar da presidente da 
commissão. 


vão Fernandes de Mattos — Antonio José Marques 
de Abreu Junior — José Joaquim de Castro Junior 

A elle e alguns cavalheiros se deve a 

juneção de algumas listas parciaes à geral, 


— Venancio dos Santos Pereira. 
cujas listas já na occasião da reunião eram 


Encetada a discussão do 1.º artigo, trans- | 
luziu n'ella a questão consular. Sustentavam 
promovidas por alguns portuguezes, a favor 
de um ou outro asylo e finalmente com seus 


uns que os donativos fossem para Lisboa e 
Porto, duas outras pessoas, unicamente, que | 
ai apmente ditado a ado e conselhos conciliatorios tem resolvido muitos 
a A portuguezes a tomarem interesse pelas sn= | 
bscripções a favor dos desvalidos. 
Outras listas, porém, não tem podido o 


sem para todos os asylos do reino. N'este | 

sentido approvou-se a seguinte emenda do, 
snr. Nazareth fazer juntar á geral, por ca- 
prichos das pessoas e sociedades que as pro- | 


snr. A. J. Mendes Campos que serviu de se-| 
o ER! 
movem, uns por consideração a pessoas que | 


eretario na reunião : 
« Depois das palavras — infancia des- | 

lhe escreveram de Lisboa, outros por que 

assim se decidiu nas suas sociedades. 


vallida — diga-se, — do reino — supprimin-| 
E' assim que a sociedade caixeiral 1,º 


do-se, de Lisboa e Porto. — Mendes Cumpos.» 
Procedendo-se á nomeação da commis-| 

de Dezembro promoveu uma subscripção a 

favor dos asylos de Lisboa, 


ão central apresentaram os cavalheiros au- 
A sociedade Madrepora a favor de todos 


thores da reunião, o nome do commendador | 
os asvlos de Portugal. —Eduardo de Faria a | 


José Peixoto de Faria Azevedo para presi- 

dente da comissão. De novo appareceu a 
favor de um asylo de Lisboa — Rodrigo José | 
de Mello o Sonsa a favor de outro asylo de 


questão consular e se onvit de todos os la- 
dos — esse é um dos 201 que assignaram a 
favor do barão de Morei não tem sym-—| de 
E E Lisboa — e a sociedade 1.º de Dezembro a | 
favor dos asylos do Porto e Braga. 
Nenhuma destas subscripções parciaes | 


pathias, não approvamo: 
produzirão sofirivel quantia, não só porque 


O presidente da reunião o snr. Reinaldo 
Carlos Montoro procurou convencer o audi- 

não estão de accordo com as ideas geraes, 
como por que algumas' como a 1.º de de- 


torio de que, tractando-se de um acto tão no- 

bre, como é a caridade, deviam esquecer, ao 

menos n'aquella occasião o resentimento da | à algum -* de 

questão consular e acrescentou que se tinha | Zembro só no dia 23 do corrente, isto é dez 
dias depois de estar-se promovendo à sub- 
scripção geral é que deliberou apresentar- 

em camp: temos porém a menor du- 


vida em asseverar que se esta seciedade , 
com quanto seja composta de cento c tan-| 


Questão consular 


Por mais uma decepção acabam de passar 
os portuguezes residentes no Brazil com a no- 
meação que se fez em Lisboa do barão de Mo- 
reira para represental-os por occasião de se col- 
Jocar a primeira pedra do monumento do gran- 
de poeta Luiz de Camões. (x) 

Realmente não trepidam os protectores de 
Moreira, acastellados na capital, em dar aos 
portuguezes do Brazil demonstrações acinto- 
sas, taes como a de fazel-os representar por 
esse homem que detestam ! 

Não haveria em Lisboa um operario, um 
trabalhador, um aldeão honrado e de nobres 
sentimentos, para representar os portuguezes 
do Brazil? Trinta mil vezes seria este acceito 
e preferido ao burão de Moreira ! 

Agora vejam os leitores do «Commercio do 
Porto» a differença que ha neste procedimen- 
to com o d'aquelles que tanto aviltam e menos- 
presam ! 

Em quanto por Lisboa se dava pouca con- 
sideração aos portuguezes do Rio de Janeiro, 
estes tractayam de soccorrer a infancia desva- | 
lida ! 

Sempre os mesmos — patriotas e caritati- 
vos! 

A convite de alguns cavalheiros houve no 
dia 13 do corrente uma reunião de portugue- 
zesno salão do Gabineto Portuguez de Leitura | 
como fim exclusivo de tractar-se da fórma e 
meios de socecorrer-se os asylos da infancia des- 
valida, abandonados por seus protectores por 
causa da retirada das irmãs da caridade. 

Em primeiro lugar tractow-se da applica- 
ção das quantias que se obtivessem c foi apre- 
sentada a seguinte proposta : 

1.º Nomear-se-ha uma commissão composta de 
presidente, thesoureiro, dous secretarios e seis mem- 
bros encarregada de organisar donativos a favor 
dos asylos da infancia desvalida de Lisboa e Porto. 
2º Destribuir-se-hão listas ús pessoas que as 
solicitarem n'esta reunião para o mesmo fim, deven- 
do o producto obtido ser entregue ao thesoureiro 
da commissão. 
3º Impetrar-se-ha licença da directoria do ga- 
binete portuguez de leitura, para n'elle ser aberta 
uma lista geral de subscripção para as pessoas 


cias que correram no Riv de Janeiro 
do barão de Moreira ter sido. nomeado para re- 


| consolação de o fazer publica: 
| nheç 


pessoa de Vossa Magestade Imperial, porto- | razão de o snr. Peixoto ser o presidente do |dão e homenagem a S. M. o Senhor D. Luiz [ no dia 15 de Turin, 
Já por ter ordenado a nomeação de outro con-| 


sul para aqui, já pela medida do banimento 
das irmãs de caridade e finalmente pelo 
exemplo de caridade que deu tomando del 
xo da sua protecção os asylos desamparados 
pelas suas antigas protectoras. 

Não foi pois a resolução d'aquella socie- 
dade mais do que um caprixo de bairrismo, 
sem caleulo algum, nem desejos de prejudi- 
car a subscripção geral a favor de todos os 
asylos do reino, 

Se esta não prejudica a geral porter ap- 
parecido dez dias depois de todas as outras, 
de certo que nenhuma das outras subscripções 
parciaes a affectará. 

Diz-se que a unica subscripção da parcia- 
lidade Moreira é a promovida pelo snr. Eduar- 
do de Faria, sobrinho do conselheiro Joa- 
quim Pereira de Faria, natural d'essa ci- 
dade!!! 

Comquanto clle negue ser por tal motivo, 
ninguem o acredita. 

Diz-se mais que para obter uma ou ontra 
assignatura serve-se o snr. Faria de meios re- 
provados, taes como de prometter commendas 
e habitos aos signatarios ! 

Custa-nos a acreditar que o snr. Faria se 
sirva de tal meio, tão baixo e vil, para obter 
uma somma maior em sua subscripção e se es- 
queça que tal procedimento offende as attri- 
buições e prerogativas do seu monarcha, à 
quem deve acatar. 

Annuncia-se para domingo proximo uma 
reunião de artistas com o fim de agenciar-se 
uma subscripção para os asylos d'essa cidade 
exclusivamente. 5 

Muito tarde se lembraram esses homens 
do trabalho de mostrar a sua gratidão ao Por- 
to. Comtudo, é muito louvavel e nobre o seu 
procedimento. 

Daremos parte do que occorrer. 

Nova remessa de cartas fez para cá o ba- 
rão de Moreira nos seus poucos amigos. D'esta 
vez revelou-se o seu author; já não canta 
hosanas ao seu prestigio e ao dos seus pro- 
tectores. 

Pela cúpia que remettemos de uma d'essas 
cartas que nos veio às mãos verão os leito- 
res que lhe não temos faltado verdade quan- 
do asseveramos que o barão de Moreira ti- 
nha alcançado algumas assignaturas em abo- 
no do seu procedimento consular a troco da 
promessa de obter-lhes alguns habitos e com- 
mendas. No ultimo periodo da referida carta 
acharão a verdade d'esta nossa asserção e 
a tangente que seu author procura para de- 
senganar os papalvos que n'elle se confia- 
ram. 
Pelo penultimo periodo se vê tambem 
quaes são as intenções do seu author por 0c- 
casião da sua volta ao Rio de Janeiro. E' 
aqui que elle vem vêr qual será o seu futu- 
ro! Segundo diz. E nisto diz elle muito bem, 
se alguem deve proteger o'barão de Moreira, 
é inquestionavelmente o Brazil porque foi a 
este que elle sacrificou todos os interesses de 
Portugal e de seus filhos. 

De Portugal nunca elle deveria esperar 
senão a punição de seus crimes. 

No emtanto que ainda o governo portu- 
guez lhe conserva o titulo de consul geral ef- 
fectivo, talvez com o fim, de mais tarde tor- 
nar a readmittilio no consulado, mandando | 
retirar o snr. Nazareth. Nós já de nada nos 
devemos admirar. 

Eis a carta: 


Lisboa 28 de junho de 186; 


Hl.=* enr. 

Recebi com muito praser a sua ultima carta. 
Agradeço-lhe todas as suas noficias, e o quanto tem 
feito em meu benefício. 

Fallar eu n'isto apaixonadamente não me pa- 
rece conveniente, mas alguem o fará com verdade 
e inteligencia, historiando os diversos actos d'esta 
guerra ingrata, malevola e interesseira, que acaba 
de ter o seu final resultado com uma peripecia que 
ninguem esperava. Ficar sendo consul geral sem 
proventos, ainda á espera de um defferimento que 
já não póde ser fayoravel. 

Quem indemnisa os meus prejuizos, us s: 
de uma vingem ete, ete? Ninguem ! 
Dizem não ha gloria para esses. homens, porque 
foi sómente o poder brutal do ouro—que aproveiton 
a esta gente faminta — que fez bradar : « À revolu- 
ção do Porto e. Minho — ou a demissão do barão de 
Moreira ! » 

Esse ouro tambem contaminou a slguem que 
cego por interesses, fizeram calar a justiça. 

O parecer do conselheiro procurador geral da 
coroa, é para mim muito honroso, porque fulmina os 
meus detractores pelas suas falsidades e actos re- 
provados e a mim sómente censura procedimentos 
menos reflectidos para obsequiar amigos, sendo os 
beneficiados os que fizeram as denuncias dy meu 
procedimento, que a ninguem prejudicou ! 

Este voto do distincto funccionario não se pn- 
blica por não ser prática ! 

O governo promette collocar-me aqui altamente, 
mas quando o fará; se presentemente não ha nenhum 
lugar vago ? 


ificios 


1 o mais 


dade dos meus amigos e de todos vs homens sçenero- 
sos. 

Emquanto o governo me considera 
geral efectivo, vou levar ao seu conhi 
gumas medidas de interesse pub) 
vem adoptar — e igualmente os: 
benemeritos portuguezes e brazil 
no nosso paiz. Se nada conseguir ha: 


mo consul 
nto al 
» julgo se de- 
tviços que muitos 

tem prestado 
restar-me a 


que todos co- 


im que cumpri o meu dever para com a pat 
e para aquelles que tem direito a rece 
co galardão do nosso augusto soberano. 
? sta. 
Sou com a maior consideração 
De V.S* 
Amigo muito venerador e crindo 
Barão de Moreira. 


NOTICIARIO 


Consorcio real. —(Do «Jornal do 
Commercio» :) — Tivemos cartas de Turin do 
dia 6. Não póde ser mais lisongeiro o con= 
ceito que sefaz a respeito da futura rainha. 
A pessoa que nos escreve confessa, com a 
franqueza que lhe é propria, que ficou agr 


| presentar os portuguezes residentes no E l na 
solemuidado o da pedra fundamental 
para o monumento a Camões, parece-nos q 

tem fundamento. E! verdade que o barão 
reira foi convidado pi missão ps 


tos membros de condicção humilde, na sua 
| quasi totalidade, so ap; smo | 

. | 
tempo que as ou bitavelmente 


” ind 
bem quinhoada porque todas as tendencias | 


seri 


ais vivo | ue pertenciam ex 
issima pela "ri 


áquelle aeto, mas const-nos que o foi 
e não como 
O goveri 


| dos portuguezes aqui residentes 5 
| mais nem um real 
| vez para lá vai b 


pelo assumpto a qr 


ão, não dar | 


Se d 


triot: o nada teve com o: 


Hi 
(pm : 
sivomente & resp 


vites, 
va com- 


davelmente surprehendido, quando teve oe- 
casião de tratar coma princeza Maria Pia. 


« Entendo, diz .o nosso correspondente, | 
o 


que 


a futura rainha h 
Zo d'El-Rei, ar 
z, pela affabil 
e outros dotes qu 


de não só captivai 
nhar as sympathi 
e natural do seu cs 


a di 


qd or 


to. | 


Os snrs. nssignantes gozam 25 p. e. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, vre. 


“de beneficio, | 


Annuncios e correspondencias, linha E à 40 réis ! 
Ropetician gas so ade CÁ a ar ã 20 N , ias 
Anmuncios de sabida de navio, cada um. =... 120 z 


bemcomo as publicações litterarias, 


onde continuava a ser | 
muito obsequiado. Volta no vapor «Sagres». | 

Consta que o casamento por procuração 
| deve verificar-se em Turin, depois do dia 15 
(de setembro. 
| Passageiros do EBrazil. — O pa- 
quete francez «Navarre» conduziu do Rio 
de Janeiro para Lisboa os seguintes passa- 
geiros: . a 

Joaquim Pinto Dias, João Alves Videi- 
ra, Feliciano José Gonçalves Braga, Fran- 
cisco Casavecchia, Joaquim Baptista de Sou- 
za, Guilherme Telles Ribeiro, Prederico Au- 
gusto Alves de Aguiar, Antonio da Cunha 
Gil da Silveira, João de Araujo Guimarães, 


Fr. Josó Damazio de S. Vicente Ferreira, 
Manoel da Costa Freitas, Antonio Pereira, 


Bento José do Rego, Joaquim Antonio (Gon- 
salves Macieira, Luiz Vianna de Hremoge- 
nes, Bernardino Ribeiro, João Cardozo, An- 
tonio de Oliveira Ancede, Luiz Guimarães, 
José Soares Corrêa de Noronha, João An- 
tonio Ferreira de Mendonça, Antonio Joa- 
quim da Silva Ferraz, Manoel Luiz Guerner, 
Jones Coelho Nogueira, Josó Ribeiro, Fran- 
cisco Alves, João Ignacio do Patrocinio da 
Costa da Silya Ferreira, Antonio Duarte Lo- 
pes, Joquim Leite de Amorim. Antonio Jo- 
sé Ferreira Rezende, Domingos Lourenço 
Gomes de Carvalho, Manoel Francisco Lou- 
renço, José Maria de Mello Varejão, Luiz 
Damazio Ferreira Carneiro, Padro João Ma- 
noel de Brito Lobo, Manoel José de Souza 
Guimarães, Joaquim José de Macedo de Frei- 
tas da Silveira, Joaquim Pereira Guimarães, 
João José Rodrigues, João Maria de Aze- 
vedo Castro, José Luiz Gomes, José Maria 
da Silva Lemos, José Lourenço Ribeiro, Al- 
bino Thomé de Moura e Manoel da Costa 
Franco 

Portuguezes fallecidos. — Fal- 
leceram no Rio de Janeiro desdo 9 a 22 de 
Julho os seguintes subditos portuguezes : 
Francisco Pimentel, 56 annos. casado — 
Manoel Pereira de Castro Neves, 23. sol- 
teiro — Antonio Joaquim dos Santos, 18 a 
— Manoel Cardoso Linhares, 32 a. s. — 
Constantino Alves Pereira, 30 a. s. — João 
Antonio da Matta, 63 a. viuvo — Thomaz 
Antonio, 36 a. e, — Antonio Caetano de Oli- 
veira, 20 a. s. — Joaquim da Silva Barros, 
Dda. s. — Francisco Furtado da Silveira, 24 
a. s. — Manoel Francisco dos Reis, 45 a. ce. 
-— Manoel Antonio Pereira, 41 a. s. — Ma- 
noel Domingues dos Santos, 69 a. «. — Ben- 
to Jesuino José Soares, £6 a. ce. — Antonio 
Joaquim Ribeiro, 31 a.s, — Maria Mathilde 
Perfeita, Tl a. v. — Dr. Manoel Cypriano 
da França Horta, S0a. c. — João Maria de 
Mello Silva, 52 a. — João José, 37 a. s. — 
Jacintho de Sousa, 26 a. s. — Antonio de Oli- 
veira, 44 a. e. — Joaquim José dos Prazares, 
44a.s. — Theotonia Luira Beaumar, 22 a. 
e. — José do Rego Carvalho, 52 a. c. — An- 
tonio Domingues da Silva, 38 a. s. — Manoel 
Joaquim do Nascimento, 29 a. c. — Maria 
José da Conceição, 39 a. s. — José Ribeiro 
do Amaral, 37 a. s. — Manoel Cabral, 23 a. 
Da 


PARTE COMMERCIAL 


Brazil 
BIO DE JANRIRO' 24 DE JULHO 
Desde a sabida do paquete inglez Magdalena 


O de importação apenaa com u entrada passa- 
geira de alguns compradores que «o suppriram de 
artigos de maior consumo suhiu da apathia em que o 
atraso das cobranças e a confiança ainda não restabe- 
lecida inteiramente o mantem desde algum tempo. 
Sofireram alteração mais notavel nos preços R 
manteiga, o sul e o vinho, cuja posição afrouxou em 
consequencia dos supprimentos consecutivos que re- 
cebemos, superioras, na quadra anormal que atra- 
vessamos, ú3 forças restrictas do mercado. 

As vendas de café foram tambem pequenas, li- 
mitando-se os oxportadores a comprar unicamente 
para satisfação das necessidades mais urgentes, ape- 
sar da redueção que tiveram n'esse periodo os preços 
do producto, ficando ainda pouco seguros. 
Effectuaram-se algumas vendas de assucar, ng 
maior parte para o consumo, 

As ultimas operações de cambio sobre Londres 
pelo paquete francez Navarre foram fechadas hoje nn 
quasi totalidade a 25 e Toitavos d. 

Negociaram-se as apolices geraes de 6 9% a 92 
1a, 92 3/4, 93 € 93 1/9 0%. 

Não houve alteração na taxa de desconto. 


cer do conselho de estado à representação dos corre- 
tores de que nos oceupamos ultimamente, sendo de 
esperar, attenta à justiça e equidade em que se fun- 
dam os peticionarios, uma solução favoravel da ques- 
tão que aventaram em prol dos legitimos interesses 


do commerce) 

Importação. 
AZEITE DOCE.—Venderam-se 50 quintos do 
Porto à 3705, igual porção do Alipide de Lisboa 
a 3605, e 60 quintos a chegar pelo Eustaquia da 
mesma procedencia n 3705000. 


5 
Os possuidores exigem actualmente maior preço. 
Venderam-se tambem 120 quartos do Carmelo 
de Malaga à preço reservado. 

SAL. — Venderam-se as cargua do Nexo de 
Setubal com 338 moios a 650 réis, entregar em 
antos, e do Flyng Send de Cadiz com 116 Instros 

50 


vendidas n preço reservado as e: 
sa com 350 moius de Lisboa, e Uncle 
ditas de Cabo Verde ( 


Fo 
do Cap 
Joe com 55 
VINHC 
pas, 14 mei 
marea KR. P. 
tinto, mar: 
a preço reservado. 

De Cetto venderam-se 124 pipas, 650 quintos 
e 50 decimos branco a chegar, idem, 

De Mulagn venderam-se 109 quintos marea 
ouse, a cerca de 2388000. 

m-se 150 pipas, tinto, 

servado. 
-se 90 pipas, 60 quin- 

DP. F. & F. acerca 
30 pipas, 30 quintos e 168 detimos , 

a cerca de 2185000. 
Do Tarragona venderam-se 64 pipas, 80 quin- 
tose 50 decimos tinto, maren J. &., a cerca do 
2305, e 145 pipas, 200 quintos e 200 « 
marea P. O. G. B., a cereu de 2 000. 

Somimão as vendas do brane tinto de to- 
las ess: cias 1,798 4/, pipas. 

Exportação. 

CAFE. — Desde o din 10 do corrente até hojo 
(24) venderam DO saceas. 

Os ultim para lotes reilondos foram 
velhos, e alguns novos (pe- 
200. 

cotações que vigoravam à sahi- 
nglez Magdalena, apresentam as 
alidades su- 


R 


quete 
actunes uma baixa de 1 
e 1º bon, e 159 


isconde da Carr 


até hoje-não houve movimento importante em nossos | 
| mercados, 


Acha-se pendente, segundo nos consta, do pare- | 


Esportaram-se no mesmo 

Ha em ser 300,000. 

ASSUCAR.—Dode Pernambuco vendeú-se qua- 
si todo o que havia, ficando em ser apenas 1,300 
snecos, 

Cotamos : 


periode 28,173 saceas. 


Branco 34 sorte. 43000 a 45500 
| Somenos e 4º dita... 38500 n 35800 
Mascavo 25300 a 25600 


De Maceió: Venderam-se algumas partidas pa- 
ra o consumo, ficando em ser 3,900 saccos, 
Cotamos : 


Branco.. « 35200 a 35400 
Mascayo . «e». 28000 a 25300 - 
Da Cotinguiba: Não houve vendas, ficando em 


ser 250 caixas e 1,800 saccos. 


Cotamos : 

- 38800 a 33400 
vovo. 25000 2 25200 
De Campos: Venderam-se algumas partidas do 
mascavo, ficando em sor 600. caixas, 200 barricas 


e 1,500 


Branco 38200 a 35300. 

Mascavo 25 u 23900, 

FRETES. —Effectuaram-se os fretamentos se- 
guintes: 

Para o Canal, 
inglezas à 40 sh. 

Para Gibraltar, a ordens, 1 brigue sueco n 42 
ah. e 6 d, e 1 patacho hanoveriano a 50 sh. 

Para Marselh; brigne franceza 70 fra. 

Para Montevideo, 1 brigus portugucz por 3 


, carregando na Bala, 2 barcas 


Para o Rio da Pratr, carregando em Parana- 
guá, 1 barca ingleza por “ 500. 

Para Sandyhook, a ordens, carregando em San- 
tos, 1 escuna ingleza a 50 sh. À 

Para Syna, 1 brigue suceo n 55 sh. 

Para S. Thomaz, a ordens, 1 brigue sueco à 


75 cents. 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO, — Abriu-se para o paquete frances 
Nuvarre no dia 14 a 257; d. sobre Londres, som- 
mundo os saques fechados nté hojo (24) á ultima 


hora. 

Sobre Londres & 350,000, sendo as quantias 
importantes a 257/ d. e pequenas sommas a 26 d. 

As transacções sobre França foram pouco avul- 
tadas aos extremos de 365 a 368rs. 

Sobre Hamburgo tambem gacaram-se pequenas 
quantias a 693 vs. 

Sobre Tásbon e o Porto resulou a tabela go 
uninte: 


APOLICES. — sda ao as geraes de 6 p. 

e. a 921/4, 923, 93 é 931h p.e., vegulando o pa- 

nultimo preço nas transacções de mnis vulto. 
DESCONTOS. — Os bancos mantem n taxa de 


1H pe. 
Na praça regulam de 10 t/, a 11 p.c. 
METAES,— Venderam-se alguns lotes de onças 


da patria a 303000. 
Cotamos os soberanos de 98500 a 93600, 
Exportaram-se em moeda no periodo n que al- 


ludimos: 
ommo  rRATU 
Para Bordeus no paquete fran- 5 
cez Navyarre..,. 375198000 
Para Lisboa no mesmo . = 60; ; 
Idem, na barea portugueza 
Activa... es eserem nro — BO05O0O - 


Para o Rio da Prata no paquete 
francez Saintonge,........ 27:7005000 
Total... 65:8193000 604000 

O paquete francez Navarre leya para Pernam- 
buco 20:0003000 em papel-moeda. 

ACÇÕES. -Negociaram-se as do Banco do Bra-. 
il a 553 de premio; do Banco Rural e Hypothecário 
a 318, 303500, 305 e 285 de dito, e da companhia de 
Tluminação a Graz a 1305 de dito, dividendo para o 
comprador. 4 

Annunciaram dividendos semestraes as compa- 
mhias de seguros Feliz Lembrança e Seguridade, 
distribuindo a primeira 35 a segunda 103000 por 
acção. 


] 


(Ext, do J. do €, do Rio de Janeiro) 
re eee es 
PARTE MARITIMA 


Porto 16 de agosto 
ENTRADAS 

SETUBAL, 11 dias. —Hiate Valente 9.º, mes- 
tre Santos, pedra de cal. 

FIGUEIRA, 15 dias.—Chalupa Feliz Lembran- 
sa, mestre Faria, pedra degal. 
NEW-CASTLE, 40 dias. —Galeota hol. Leen- 
tye, enp. Horedmaker, carvão á companhia do Gaz, 


SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO. —Barca Helena, cap. Bri- 
to, vários generos. 

Idem 17 de agosto 

ás 10 noRAs DA MAxnÃ 

Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynce. 
Barca Palmeira. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Acaba de entrar o vapor Laritania. 


BRAZIL 


Bio de Janeiro 


Entrarain n'este porto, em 11 de julho, o brigue 
Mello 1.º, procedente do Porto — em 12, o brigne 
Eustaquio, de Lisboa — em 13,0 brigue dinam. Ne- 
xo, de Setubal — em 15,0 hiate Borges, do Rio 
Grande — em 16, o patarho Vigilante, de Loanda — 
em 18, o brigue noruegucz Crapriciosa, de Lisbon — 
em 21,0 brigue Margarida, de Lisboa — em 22, o 
brigue Conceição de Marin, de Lisboa — em 28. a ga- 
lerá Maria, do Porto. 

Sahiram do mesmo porto em 12 de julho, a bar- 
ca Faria 1º, para o Porto, com 104 passageiros, en- 
treestes 54 da galera Aurora, que tinha arribado 
em Santos — em 13,,a barca Progressista, para 
Loanda e Benguella m 22,9 barca Feliz União, 
ara a ilha do Sal — em 24,0 brigue Migueis, para 
isbon pela ilhade S. Thiago co hiate Quinta do 
Pontevel para Lisboa pela ilha de S. Vicente. 


Entrou neste porto, em 20 de julho, o pata- 
cho Flor de Maria, procedente de Lisbon—em 26, 
u barca Minerva, do Rio Grande. 

Sahiu do mesmo porto, em 20 de julho, o 
hinte Santa Isabel, para a Costa d'Africa. 
Ficayam fundeados alem dos navios portugue- 
zes entrados, os seguintes: barcas Restauração, Novo 
Elisio e Douro, brigues Minerva, e Anna, patachos 
Maria o Rapido, cuter Paquete do Porto Novo. 


Pernambuco 


tou neste porto, eim 16 de julho, o briguo 
brazileiro Olinda, procedente de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 20, o lugre 
Julio, para Lisboa, com assucar, aguardento 
e mel — em 24,0 brigue Amalia 1º, parao Por- 
to, com assucar e aguardente — em 2%, 0 Drigue 
Joven Amelia, para Benguela, com aguardento. 


mio Grande do Sul 


Entrou neste porto, em 1 de jlho, o patacho 
Marcial, procedente do Porto, 

Sabiu do mesmo porto, a bar: 
Bahia. 


va, para a 


“Responsavel dl. 


TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


